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amargando essa espera
para realizar as operações.
Como medida, o Governo
Federal liberou recursos
para 18 estados no intuito
de reduzir as filas e o
Estado da Bahia ficou com o
segundo maior repasse da
verba. Mais de R$14 mi-
lhões. Esse recurso faz
parte do Programa Nacional
de Redução de Filas.

fila das cirurgias
eletivas no SUS é
um problema
crônico no país e
na Bahia são mais
de 78 mil pessoas

Atualmente, no Estado
são mais de 54 mil cirurgias
a serem realizadas, sendo
mais de 68% da fila de
espera segundo dados do
Ministério da Saúde. Com
os recursos liberados, as
secretarias de saúde
estaduais e municipais vão
poder realizar mais de 277
mil cirurgias. 

Sobre as cirurgias
prioritárias, a superinten-
dente de Gestão dos
Sistemas de Regulação da
Atenção à Saúde (Suregs),
Mônica Frank, destaca os
tipos de cirurgias mais
recorrentes do SUS: “São
vários procedimentos,
desde cirurgias abdominais,
como a retirada de uma

vesícula, cirurgias de
hemorróidas, ginecológicas,
como a retirada de útero.
Tem também os procedi-
mentos oftalmológicos,
como para catarata e
glaucoma, além de cirurgias
ortopédicas consideradas
de alta complexidade e para
a mama, a cirurgia plástica,
mas não estética”.

Mônica Frank ainda
explica sobre a verba federal
que o Estado recebeu: “A
Bahia vai receber um
recurso ministerial no valor
de mais de R$42 milhões.
Esses R$14 milhões é só a
primeira parcela que che-
gou. Todos os municípios da
Bahia serão contemplados.
No entanto, 36 municípios
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Saúde libera mais de
R$14 mi para acelerar
cirurgias na Bahia
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optaram por eles próprios
fazerem a gestão da fila e a
gestão do recurso”, pontuou.

Alguns dos municípios
são: Barreiras, Candeias,
Eunápolis, Jequié, Mata de
São João, Morro do Chapéu,
Pojuca, Porto Seguro,
Simões Filho e Salvador
também.

A Secretaria de Saúde

do Estado da Bahia (Sesab)
em nota informou que:
“Iniciado em março de 2022,
o Programa Estadual de
Ampliação do acesso às
Cirurgias Eletivas tem como
objetivo ampliar a oferta de
Procedimentos e Cirurgias
Eletivas de média e alta
complexidade e reduzir o
tempo de espera por

Infecção hospitalar diminui com a implantação dos hospitais-dia
Pouco a pouco os

procedimentos cirúrgicos
vão sendo retomados no
Brasil, com a pandemia de
Covid-19 perdendo força.
Dados que acabam de ser
publicados no Boletim
Econômico da Aliança
Brasileira da Indústria
Inovadora em Saúde (ABIIS)
informam que, entre janeiro
e setembro de 2021, foram
realizadas 2,73 milhões de

cirurgias, em média 303.232
por mês. Trata-se de uma
alta de 1,3% em relação ao
mesmo período de 2020;
porém esse número ainda é
27% menor do que o
registrado em 2019, ano
que antecedeu a crise
sanitária da Covid-19,
quando o SUS registrou
média mensal de 416.615
internações para cirurgias.

 A retomada dos proce-

dimentos cirúrgicos e o
aumento da presença de
pacientes em hospitais traz
à reflexão uma das mais
importantes datas do
calendário de saúde, pois
em 15 de maio é celebrado
o Dia Nacional do Controle
das Infecções Hospitalares,
uma questão que mobiliza a
comunidade científica em
todo o planeta. Segundo a
Organização Mundial de

Saúde (OMS), cerca de 234
milhões de pacientes
passam por um procedi-
mento cirúrgico por ano. De
acordo com o Ministério da
Saúde, estima-se que a taxa
de infecções hospitalares
atinja 14% das internações
no país e, segundo a
Associação Médica Brasilei-
ra, mais de 45 mil brasilei-
ros morrem anualmente
devido a infecções hospitala-

res. A OMS, por sua vez,
estima que esse número
possa chegar a 100 mil por
ano.

 Enquanto cientistas e
pesquisadores tentam
reduzir o impacto desses
números com o desenvolvi-
mento de novos procedi-
mentos e tecnologias de
ponta, uma das alternativas
já existentes e com resulta-
dos satisfatórios é o cresci-

mento das estruturas
conhecidas como hospitais-
dia. Essas unidades trazem
como um dos principais
benefícios para os pacien-
tes que realizam procedi-
mentos de baixa e média
complexidades uma menor
permanência no ambiente
clínico e cirúrgico e, conse-
quentemente, a menor
possibilidade de contrair
uma infecção.

cirurgias eletivas. A oferta
ocorre, prioritariamente, de
forma descentralizada e
regionalizada, priorizando a
demanda reprimida e as
filas de espera existentes,
sendo os serviços executa-
dos por unidades da Rede
de Saúdes públicas, filantró-
picas e/ou privadas, no
âmbito do Estado”


